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Resumo

O objetivo geral desta dissertação foi investigar as associações entre as dimensões da literacia

emergente e processamentos lexicais de leitura e escrita durante a alfabetização infantil no

português. O primeiro estudo foi uma revisão sistemática que teve como principal objetivo

investigar a relação entre o desempenho em escrita emergente, conhecimentos sobre o

alfabeto e vocabulário e o desempenho em leitura e escrita de palavras/pseudopalavras de

crianças em processo de alfabetização no português. A revisão apontou associações

significativas entre conhecimentos sobre o alfabeto e vocabulário e a linguagem escrita e foi

observado um efeito de escolaridade nas associações. O segundo estudo foi uma pesquisa

transversal que visou analisar a relação entre o desempenho nas dimensões da literacia

emergente (escrita emergente, conhecimentos sobre o alfabeto, vocabulário e consciência

fonológica) e o desempenho em leitura e escrita de palavras/pseudopalavras de crianças no 1º

ano do Ensino Fundamental durante a pandemia de COVID-19. A coleta de dados foi

realizada de maneira remota e utilizou-se a versão on-line dos instrumentos Pré-Alfa, LPI e

tarefa de escrita sob ditado do Neupsilin infantil. Participaram do estudo 42 crianças com

idade média de 6,29 anos. Análises de correlação e regressão foram conduzidas.

Identificou-se correlações significativas entre as dimensões da literacia emergente e a

linguagem escrita, e associações mais fortes foram observadas com a escrita das letras, escrita

espontânea, produção do som de letras e aliteração. As habilidades de literacia emergente

explicaram 49% da variância em leitura e 55% da variância em escrita. As contribuições da

literacia emergente para a linguagem escrita denotam a importância desta relação para o

desenvolvimento de práticas de avaliação e intervenção em leitura e escrita baseadas em

evidências. Implicações do estudo para a remediação do impacto negativo da pandemia na

alfabetização e recomendações metodológicas para pesquisas futuras são apresentadas.

Palavras-chave: Alfabetização; leitura; escrita manual; literacia emergente; COVID-19.
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Abstract

Emergent literacy skills and its relation to reading and writing lexical processing in children's

literacy acquisition

This thesis's primary aim was to analyze the relation between emerging literacy dimensions

and reading and writing lexical processing in children's literacy acquisition in Portuguese.

The first study was a systematic review that aimed to analyze the relationship between

emergent writing, letter knowledge and vocabulary and word/pseudoword reading and

writing performance during infancy literacy acquisition in Portuguese. Results showed

significant associations between letter knowledge, vocabulary and written language and an

effect of schooling was observed within associations. The second study was a cross-sectional

study that aimed to analyze the relationship between emergent literacy dimensions (emergent

writing, letter knowledge, vocabulary and phonological awareness) and word/pseudoword

reading and writing performance of 1st grade students. Data collection was performed

remotely and the online versions of Pré-Alfa, LPI and Neupsilin’s writing under dictation task

were administered. 42 children with a mean age of 6.29 years participated in the study.

Correlation and regression analyzes were conducted. Significant correlations were identified

between the dimensions of emergent literacy and written language, and stronger associations

were observed with letter writing, spontaneous writing, letter-sound production and

alliteration. Emergent literacy skills explained 49% of the variance in reading and 55% of the

variance in writing. The contributions of emergent literacy to written language denote the

importance of this relationship for the development of evidence-based assessment and

intervention practices in reading and writing. Implications of the study for remediation of the

pandemic's negative impact on literacy and methodological recommendations for future

research were presented.

Keywords: Literacy; reading; handwriting; emergent literacy, COVID-19.
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Apresentação

O índice de alfabetismo é um indicador importante do nível de desenvolvimento de

um país, tendo em vista sua relevância para os âmbitos educacional, econômico e de saúde

pública (Sanfilippo et al., 2020; Sunde et al., 2019). Crianças que apresentam melhor domínio

da leitura e da escrita costumam apresentar melhor desempenho acadêmico de maneira geral,

atingir níveis de escolaridade mais altos e apresentar maior empregabilidade e nível

socioeconômico em relação a crianças menos proficientes (Sanfilippo et al., 2020). Por outro

lado, déficits em leitura e escrita estão associados a piores índices de saúde mental, além de

contribuírem para o ciclo transgeracional da pobreza (Clemens et al., 2016; Kjeldsen et al.,

2019; Martínez & Fernández, 2010; Sanfilippo et al., 2020). No Brasil, foi evidenciada uma

estagnação no nível de proficiência em leitura e escrita dos alunos apesar dos esforços

governamentais para promover a alfabetização até no máximo o 3º ano do Ensino

Fundamental (Inep, 2019, 2020a). Somado a isso, o fechamento das escolas por conta da

pandemia de COVID-19 levou a um agravamento no cenário de alfabetização no país e

observou-se um retrocesso no desempenho em leitura e escrita dos alunos que terminaram o

ciclo de alfabetização durante a pandemia (OCDE, 2021; Saeb, 2021).

Nesse contexto, o investimento em práticas educativas e avaliativas baseadas em

evidências é essencial para a promoção de um ensino efetivo da leitura e da escrita, assim

como para possibilitar o monitoramento e identificação de crianças em risco para dificuldades

na aprendizagem (Ecalle et al., 2019; Thomas et al., 2020; Utchell et al., 2016; Wanzek et al.,

2018; Zijlstra et al., 2020). Pesquisas no campo das ciências cognitivas da leitura apontam o

papel da literacia emergente, ou seja, dos conhecimentos, habilidades e atitudes que a criança

desenvolve sobre a leitura e a escrita antes do processo de alfabetização, enquanto

facilitadora do desenvolvimento da linguagem escrita (Cameron et al., 2020; Clemens et al.,

2016; Lonigan, 2015; Pinto et al., 2017; Rohde, 2015). A relação entre literacia emergente e
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linguagem escrita pode ser influenciada, dentre outros fatores, pela escolaridade e pelo

contexto linguístico em que a criança está inserida (Caravolas et al., 2013; Caravolas et al.,

2019; Fernandes et al., 2017; Landerl et al., 2019; Moll et al., 2014). Estudos conduzidos em

diferentes ortografias apontam que, apesar de os preditores da leitura e da escrita

permanecerem os mesmos em idiomas distintos, a força das associações pode variar a

depender do nível de transparência/opacidade da língua (Caravolas et al., 2013; Landerl et al.,

2019; Moll et al., 2014).

Sendo assim, compreender as especificidades da relação entre literacia emergente e o

desempenho em leitura e escrita no contexto linguístico português é fundamental para

evidenciar as habilidades que mais contribuem para o desenvolvimento da linguagem escrita.

Identificar os preditores da leitura e da escrita mais fortemente associados aos desfechos na

alfabetização no português possibilita o desenvolvimento de práticas de avaliação e

intervenção adequadas ao ambiente linguístico dos alunos e pode apoiar medidas de

remediação do impacto negativo da pandemia de COVID-19 na aprendizagem. Tendo como

base o modelo compreensivo da literacia emergente de Rohde (2015; Figura 1), esta pode ser

compreendida por quatro dimensões inter-relacionadas: (a) consciência sobre materiais

escritos, que engloba as habilidades dos conhecimentos sobre o alfabeto e concepções sobre

materiais escritos; (b) consciência fonológica, que inclui habilidades como rima,

segmentação, aliteração e manipulação de sílabas e fonemas; (c) linguagem oral, que envolve

habilidades como vocabulário, conhecimento semântico e conhecimentos prévios da criança;

(d) escrita emergente, que engloba habilidades como a escrita das letras, escrita espontânea e

a escrita do nome próprio. Ainda, algumas habilidades e conhecimentos foram incluídos no

modelo em pontos de convergência entre as dimensões, como a escrita inventada, a

compreensão das regras gramaticais e a reestruturação lexical.
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O modelo compreensivo apresenta pressupostos que ampliam a maneira como a

literacia emergente pode ser compreendida, sendo eles: cada habilidade de literacia

emergente apresenta sua própria sequência desenvolvimental; cada habilidade apóia o

desenvolvimento de outras habilidades através de uma relação holística e não linear; o

contexto da criança impacta o desenvolvimento da literacia emergente (Rohde, 2015). Nesse

sentido, para além de descrever as habilidades que formam as dimensões da literacia

emergente, o modelo destaca a influência de variáveis ambientais, como o nível

socioeconômico (NSE) da família, as práticas de literacia familiar, o histórico familiar de

dificuldades de aprendizagem e as práticas de ensino dos professores (Inoue et al., 2020;

Sanfilippo et al., 2020; Wanzek et al., 2018; Zijlstra et al., 2020).

Figura 1

Visão simplificada do modelo compreensivo da literacia emergente

Nota. Figura traduzida e adaptada de Rhode (2015)

Enquanto diversas evidências descrevem as associações entre a consciência

fonológica e o desempenho em leitura e escrita de alunos brasileiros (Albuquerque &
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Martins, 2017; Barbosa et al., 2016; Cardoso-Martins et al., 2011; Leite et al., 2018; Guaresi

et al., 2017), a relação entre outras dimensões de literacia emergente parece menos explorada

na literatura nacional, não havendo consenso sobre a força de suas contribuições. Portanto, o

objetivo geral desta dissertação foi investigar as associações entre as dimensões da literacia

emergente e processamentos lexicais em leitura e escrita durante a alfabetização infantil no

português. A partir deste objetivo, a dissertação buscou responder às seguintes perguntas:

- Quais dimensões da literacia emergente apresentam associações mais fortes com o

desempenho em leitura e escrita no nível da palavra durante a alfabetização infantil no

português?

- Dentre as dimensões da literacia emergente, quais as habilidades específicas predizem

os desfechos na linguagem escrita no nível da palavra durante a alfabetização infantil

no português?

Para isso, foram realizados dois estudos. O primeiro estudo foi uma revisão

sistemática que teve como principal objetivo investigar a relação entre o desempenho em

escrita emergente, conhecimentos sobre o alfabeto e vocabulário e o desempenho em leitura e

escrita de palavras/pseudopalavras de crianças em processo de alfabetização no português. O

propósito deste estudo foi reunir o corpo de evidências sobre as dimensões da literacia

emergente menos exploradas na literatura no idioma português a fim de fundamentar as

decisões metodológicas e achados do estudo empírico. O segundo estudo foi uma pesquisa

transversal que visou analisar a relação entre o desempenho nas dimensões da literacia

emergente (escrita emergente, conhecimentos sobre o alfabeto, vocabulário e consciência

fonológica) e o desempenho em leitura e escrita de palavras/pseudopalavras de crianças no 1º

ano do Ensino Fundamental durante a pandemia de COVID-19. Este estudo apresentou dados

advindos do projeto de pesquisa “Relações entre habilidades precursoras da alfabetização,

variáveis ambientais e desempenho em leitura e escrita de palavras de crianças no 1º ano do
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Ensino Fundamental”, que produziu além desta dissertação, uma tese de doutorado que

focalizou a relação entre aspectos do ambiente familiar e desempenho da criança em

habilidades relacionadas a alfabetização.
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Artigo 1: Alfabetização infantil no português: uma revisão sistemática sobre a relação

entre habilidades de literacia emergente e o desempenho em leitura e escrita

A avaliação de habilidades de literacia emergente contribui para o monitoramento de alunos

em processo de alfabetização, além de oferecer diretrizes para práticas educativas.

Compreender as especificidades das associações entre literacia emergente e a linguagem

escrita em ortografias diferentes é fundamental para adequar as práticas de ensino e avaliação

ao contexto linguístico da criança. A presente revisão teve como objetivo principal investigar

a relação entre o desempenho em escrita emergente, conhecimentos sobre o alfabeto e

vocabulário e o desempenho em leitura e escrita de palavras/pseudopalavras de crianças em

processo de alfabetização no português. Foi conduzida uma busca sistemática nas bases

PsycInfo e BVS que contemplou estudos publicados entre 2000 e 2022. Após os

procedimentos de seleção, 11 estudos foram incluídos na revisão. Não foram identificados

artigos que avaliaram a escrita emergente que cumprissem os critérios de inclusão. A revisão

apontou associações significativas entre o desempenho em conhecimentos sobre o alfabeto e

vocabulário e o desempenho em leitura e escrita de palavras/pseudopalavras. Observou-se um

efeito de escolaridade, em que a força das associações entre literacia emergente e linguagem

escrita diminuiu a partir do 2º ano do Ensino Fundamental. Diferenças nas associações por

tipo de habilidade de literacia emergente e a qualidade metodológica das medidas foram

discutidas. Implicações do estudo e direcionamentos futuros foram apresentados.

Palavras-chave: Literacia emergente; leitura; escrita manual; conhecimentos sobre o alfabeto;

vocabulário.
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Artigo 2: Avaliação da literacia emergente na alfabetização infantil durante a pandemia

de COVID-19: associações entre habilidades iniciais e o desempenho em leitura e escrita

O agravamento no cenário de alfabetização brasileiro após a pandemia de COVID-19 indicou

a importância de práticas de avaliação, instrução e intervenção que possibilitem a

identificação precoce de crianças em risco para dificuldades acadêmicas e a implementação

de estratégias educacionais preventivas. As contribuições das habilidades de literacia

emergente para a linguagem escrita são reconhecidas em estudos realizados em diferentes

ortografias, e compreender suas especificidades no português brasileiro pode apoiar

estratégias de mitigação do impacto da pandemia. Este estudo teve como principal objetivo

analisar a relação entre o desempenho nas dimensões da literacia emergente (escrita

emergente, conhecimentos sobre o alfabeto, vocabulário e consciência fonológica) e o

desempenho em leitura e escrita de palavras/pseudopalavras de crianças no 1º ano do Ensino

Fundamental durante a pandemia de COVID-19. Participaram do estudo 42 crianças com

idade média de 6,29 anos. A coleta de dados foi realizada no formato remoto e os

instrumentos foram adaptados para aplicação on-line. Análises de correlação e regressão

foram conduzidas para avaliar a relação entre as variáveis. Identificou-se associações

significativas entre as dimensões da literacia emergente e o desempenho em leitura e escrita,

e associações mais fortes foram observadas com a escrita das letras, escrita espontânea,

produção do som de letras e aliteração. Nos modelos de regressão, as habilidades de literacia

emergente explicaram 49% da variância em leitura e 55% da variância em escrita. Os

resultados destacaram o papel da escrita emergente e dos conhecimentos sobre o alfabeto

enquanto preditores da linguagem escrita no português. Implicações do estudo para o

contexto educacional e direcionamentos para a remediação do impacto negativo da pandemia

na alfabetização foram discutidos.

Palavras-chave: alfabetização; leitura; escrita manual; literacia emergente, COVID-19.
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Considerações Finais da Dissertação

Esta dissertação buscou investigar as associações entre as dimensões da literacia

emergente e processamentos lexicais em leitura e escrita durante a alfabetização infantil no

português. Primeiramente, foi realizada uma revisão sistemática com o propósito de reunir o

corpo de evidências sobre as dimensões da literacia emergente menos exploradas no idioma

português. O objetivo geral da revisão foi investigar a relação entre o desempenho em escrita

emergente, conhecimentos sobre o alfabeto e vocabulário e o desempenho em leitura e escrita

de palavras/pseudopalavras de crianças em processo de alfabetização no português. Então, foi

realizado um estudo empírico transversal que apresentou o objetivo de analisar a relação

entre o desempenho nas dimensões da literacia emergente (escrita emergente, conhecimentos

sobre o alfabeto, vocabulário e consciência fonológica) e o desempenho em leitura e escrita

de palavras/pseudopalavras de crianças no 1º ano do Ensino Fundamental. A partir destes

estudos, buscou-se responder às seguintes perguntas:

- Quais dimensões da literacia emergente apresentam associações mais fortes com o

desempenho em leitura e escrita no nível da palavra durante a alfabetização infantil no

português?

- Dentre as dimensões da literacia emergente, quais as habilidades específicas predizem

os desfechos na linguagem escrita no nível da palavra durante a alfabetização infantil

no português?

Os resultados do estudo de revisão evidenciaram associações significativas entre as

dimensões dos conhecimentos sobre o alfabeto e vocabulário e o desempenho em leitura e

escrita de palavras/pseudopalavras em crianças em processo de alfabetização no português.

No entanto, a revisão identificou apenas um estudo que avaliou o desempenho em

conhecimentos sobre o alfabeto (Barbosa et al., 2016) e um estudo que avaliou o desempenho

em vocabulário (Cadima et al., 2010) durante o 1º ano do Ensino Fundamental, visto que os
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demais estudos incluídos avaliaram o desempenho nas dimensões da literacia emergente

durante a Educação Infantil ou no 2º ano. Ademais, não foram identificados estudos que

avaliaram a dimensão da escrita emergente que cumpriram os critérios de inclusão. Dessa

forma, o estudo de revisão indicou uma tendência de associações mais fortes e consistentes

com a dimensão dos conhecimentos sobre o alfabeto do que com a dimensão do vocabulário

no português antes e no início do processo de alfabetização, ao passo que à medida que os

anos escolares avançam as associações parecem diminuir para ambas dimensões (efeito da

escolaridade).

Tais resultados mostraram-se em concordância com os achados do estudo empírico,

em que foram identificadas associações mais fortes na dimensão dos conhecimentos sobre o

alfabeto do que do vocabulário. A literatura indica que durante a aprendizagem da leitura e da

escrita no português pode ser observada uma prevalência do uso de estratégias fonológicas de

conversão grafema-fonema (rota fonológica) e um menor uso de estratégias lexicais de

identificação de palavras (rota lexical; Fernandes et al., 2017; Miranda & Mota, 2011; Salles

& Parente, 2007). Os achados desta dissertação, portanto, reforçam as evidências apontadas

pela literatura, considerando que a dimensão dos conhecimentos sobre o alfabeto apresenta

contribuições importantes para o desenvolvimento do princípio alfabético (Hulme &

Snowling, 2014; Melby-Lervåg, 2012), enquanto a dimensão da linguagem oral, avaliada

nesta dissertação pelo vocabulário, estaria mais relacionada ao reconhecimento de palavras e

à compreensão de leitura silenciosa (Rohde, 2015).

Apesar de não terem sido identificados estudos que avaliaram a dimensão da escrita

emergente na revisão sistemática, os resultados do estudo empírico apontaram associações

moderadas desta dimensão com o desempenho em leitura e escrita, evidenciando a relevância

da escrita emergente para o processo de alfabetização no português. Tendo em vista a posição

central da escrita emergente no modelo compreensivo, é condizente que esta dimensão
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apresente associações importantes com o desempenho em leitura e escrita, considerando suas

associações com as demais dimensões da literacia emergente (Rohde, 2015). Em relação à

dimensão da consciência fonológica, não foram encontradas associações significativas com o

desempenho em leitura, apresentando somente associações fracas com a escrita, em contraste

com as evidências apontadas na literatura (Albuquerque & Martins, 2017; Barbosa et al.,

2016; Leite et al., 2018; Guaresi et al., 2017). Este resultado pode ser explicado tanto pelo

uso de tarefas com nível inadequado de dificuldade para medir esta dimensão no 1º ano,

como por não ter sido avaliadas habilidades mais complexas de consciência fonêmica para

além da aliteração, tendo em vista o efeito de escolaridade no desenvolvimento da

consciência fonológica (Anthony & Francis, 2005; Cunningham & Carroll, 2011). Dessa

forma, os resultados incompatíveis com o corpo de evidências nacionais denota a importância

da seleção de tarefas adequadas ao ano escolar da criança para uma avaliação efetiva (Jenkins

et al., 2007; Lane et al., 2002; Spencer et al., 2013).

A partir do exposto, os resultados dos estudos indicaram que as dimensões da literacia

emergente que apresentaram associações mais fortes com o desempenho em leitura e escrita

no nível da palavra durante a alfabetização infantil foram a escrita emergente e os

conhecimentos sobre o alfabeto (mais especificamente, os conhecimentos dos sons das

letras). A importância das dimensões da escrita emergente e dos conhecimentos sobre o

alfabeto para o desempenho em leitura e escrita tem sido destacada em estudos realizados em

diferentes idiomas (Ecalle et al., 2008; Heilmann et al., 2018; Lonigan, 2015; Ouellette &

Sénéchal, 2017; Puranik et al., 2011; Sarris, 2020), e esta dissertação apontou evidências de

que estas dimensões também são relevantes no português.

Dentre as dimensões que associaram-se mais fortemente com o processamento lexical

da leitura e da escrita, destacaram-se algumas habilidades específicas que foram as melhores

preditoras dos desfechos na linguagem escrita durante a alfabetização infantil. As habilidades
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de escrita das letras e escrita espontânea de palavras da dimensão da escrita emergente,

juntamente com a habilidade de produção do som de letras da dimensão dos conhecimentos

sobre o alfabeto, apresentaram contribuições significativas nos modelos de regressão,

explicando cerca de metade da variância em leitura e escrita. Portanto, o estudo empírico

evidenciou a capacidade preditiva da escrita das letras, escrita espontânea e produção do som

das letras para os desfechos na linguagem escrita no português.

A avaliação destas habilidades pode ser realizada através de tarefas simples de rápida

aplicação e pode contribuir para o monitoramento da aprendizagem dos alunos e para a

identificação de crianças em risco para dificuldades na leitura e na escrita (Johnson et al.,

2011; Pavelko et al., 2018; Piasta et al., 2016). Nesse sentido, o estudo evidenciou o Pré-Alfa

como um instrumento padronizado de avaliação da literacia emergente desenvolvido no

contexto brasileiro que está em processo de validação e normatização para ser utilizado em

crianças no 1º ano do Ensino Fundamental. Ademais, os resultados indicam a importância da

estimulação da escrita emergente e dos conhecimentos dos sons das letras no âmbito da

prevenção de dificuldades no processo de alfabetização (Hall et al., 2022; Huffstetter et al.,

2010; Terrell & Watson, 2018).

Tais achados são relevantes para o cenário de alfabetização no Brasil, tendo em vista a

necessidade do investimento em práticas de avaliação e intervenção baseadas em evidências

que apoiem a remediação do impacto negativo da pandemia na aprendizagem. Nesse sentido,

a presente dissertação apresentou contribuições importantes ao demonstrar a relevância destas

habilidades de literacia emergente para o processo de alfabetização no português, indicando

habilidades para além da consciência fonológica que podem ser utilizadas como parâmetro

para o monitoramento e avaliação de risco no desenvolvimento da linguagem escrita.

Considerando que uma grande quantidade de escolas brasileiras ainda utilizam abordagens

globais de ensino da leitura e da escrita e enfatizam a aprendizagem do nome das letras, este
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estudo apresentou evidências que reforçam a importância da abordagem fônica e do ensino

do som das letras para a aprendizagem da leitura e da escrita no português (Godoy &

Pinheiro, 2018; Godoy & Viana, 2016; dos Santos et al., 2022).

Apesar de que a comparação do desempenho da amostra com o desempenho esperado

para crianças no 1º ano antes da pandemia não ter sido um dos objetivos desta dissertação, as

análises descritivas apontaram um percentual considerável de crianças com dificuldades nas

tarefas de leitura e escrita, assim como em algumas tarefas da avaliação da literacia

emergente. Desse modo, os achados desta dissertação apresentam direcionamentos para a

implementação de estratégias preventivas e de identificação precoce de risco para

dificuldades acadêmicas ao salientar o papel das habilidades de escrita emergente e

conhecimentos dos sons das letras enquanto preditoras da leitura e da escrita.

Por fim, ambos estudos mostraram que as contribuições da avaliação da literacia

emergente podem ser limitadas pelo uso de tarefas inadequadas. No estudo de revisão, foi

evidenciada uma falta de instrumentos padronizados para avaliar o desempenho em

conhecimentos sobre o alfabeto, e a maior parte dos estudos avaliou somente o desempenho

em nomeação de letras, indicando que ainda são poucas as tarefas que buscam avaliar a

produção do som de letras no português. Considerando que a produção do som de letras foi a

habilidade que apresentou as associações mais fortes dentro da dimensão dos conhecimentos

sobre o alfabeto, é essencial o desenvolvimento de tarefas padronizadas para avaliar essa

habilidade. No estudo empírico, observou-se efeito teto em algumas tarefas, o que pode ter

enviesado os resultados e prejudicado a identificação de associações significativas com a

dimensão da consciência fonológica. No contexto da avaliação da literacia emergente baseada

em evidências, a literatura sugere a preferência por técnicas que apresentem evidências de

validade preditiva em relação a medidas tradicionais de leitura e escrita, além de boas

evidências de sensibilidade e especificidade para a identificação de alunos em risco para
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dificuldades na aprendizagem (Spencer et al., 2013; Jenkins et al., 2007). Nesse sentido, a

presente dissertação destaca a importância de se considerar o efeito de medida na avaliação

da literacia emergente, para além dos efeitos da escolaridade e da ortografia.
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Anexos

Anexo A: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - Pais / Responsáveis:

Título da pesquisa - Avaliação de habilidades de literacia emergente e o desempenho em leitura e escrita

de palavras/pseudopalavras em crianças no 1º ano do ensino fundamental

Prezado(a) responsável:

Você e seu/sua filho(a) estão sendo convidados(as) a participar de um projeto de pesquisa. Antes de você decidir

participar ou não, é importante que você entenda por quais razões esta pesquisa está sendo feita e no que

consiste sua participação. Por favor, leia as informações abaixo e esclareça eventuais dúvidas com os

pesquisadores.

Qual o objetivo do estudo? Estamos procurando entender de que forma habilidades cognitivo-linguísticas da

criança podem ajudá-las no início do processo de alfabetização a apresentarem um melhor desenvolvimento

geral.

Eu e meu filho(a) somos obrigados(a) a participar? Você e seu/sua filho(a) têm liberdade para decidir se

querem participar ou não. Pedimos que você leia este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido até o final e

esclareça eventuais dúvidas com os pesquisadores. Se concordar em participar, basta clicar abaixo a este termo

para confirmar sua concordância. E mesmo decidindo participar a princípio, você e seu/sua filho(a) tem o

direito de desistir posteriormente, em qualquer momento, não havendo penalização alguma à você ou a seu/sua

filho(a).

O que acontecerá comigo e com meu filho(a) se decidirmos participar da pesquisa? Se vocês decidirem

participar, você, familiar/responsável, responderá a algumas perguntas sobre aspectos demográficos,

socioeconômicos e culturais. Serão necessários, em média, 10 minutos para responder a estes questionários por

meio desta Plataforma Digital. Caso for do seu interesse, poderá optar por continuar a pesquisa, cujo propósito

será avaliarmos seu(sua) filho(a) de forma online por videoconferências em habilidades conhecidas como

precursoras da alfabetização (linguagem oral, conhecimentos sobre o alfabeto etc.), bem como habilidades de

leitura e escrita de palavras. Essa avaliação terá a duração de, em média, 45 minutos. Toda a avaliação será de

forma remota. A criança precisa de um familiar ou responsável a acompanhando no período.

Onde será feita a coleta das informações? Haverá custos para mim? Os dados serão coletados de forma

digital e, em um segundo momento, se for do seu interesse, em videoconferência juntamente com a criança. Se,

nesse momento, você ou seu/sua filho(a) precisarem de um intervalo ou remarcar para continuidade em outro

momento, basta solicitar aos pesquisadores. Os pesquisadores ficarão à disposição para esclarecer quaisquer

dúvidas. Não haverá qualquer custo extra relativo ao transporte, por exemplo.
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Existem riscos ou desvantagens em participar? Os riscos são mínimos em participar desse estudo. Caso

ocorra alguma possível intercorrência ou dano resultante da pesquisa, você e seu/sua filho(a) receberão o

suporte necessário por parte do pesquisador. Se ocorrer fadiga (cansaço) por parte da criança ao longo da

avaliação, uma pausa poderá ser feita e as avaliações poderão ser remarcadas para outro momento. A criança e a

família serão orientadas a relatar qualquer dificuldade, desconforto ou intercorrência e solicitar interromper a

avaliação. Como o segundo momento do processo de avaliação será de forma síncrona, em vídeo, o

pesquisador/coletador de dados poderá acolher a demanda no mesmo instante. A família ainda pode entrar em

contato com o pesquisador responsável através do email (jerusafsalles@gmail.com) para que possamos prestar

recomendações e dar um encaminhamento adequado, se for necessário. Caso ainda assim, de algum modo você

ou seu/sua filho(a) se sentir prejudicado, estará assegurado(a) através das vias judiciais e/ou extrajudiciais,

conforme indica a legislação brasileira (Código Civil, Lei 10.406/2002, Artigos 927 a 954; entre outras; e

Resolução Conselho Nacional de Saúde nº 510 de 2016, Artigo 19). Gostaríamos de esclarecer também que a

sua participação e do(a) seu/sua filho(a) é totalmente voluntária.

Existem benefícios em participar do estudo? Não existem benefícios diretos na participação nessa pesquisa.

Porém, mais do que apenas a presente pesquisa, você estará beneficiando a sociedade. Serão beneficiadas em

especial crianças no processo inicial de alfabetização, uma vez que você estará auxiliando a compreender quais

fatores são importantes para que essa etapa da criança seja bem-sucedida. Além disso, será enviado às famílias

participantes do segundo momento (avaliação com a criança por videoconferência) um retorno (parecer) quanto

aos desempenhos da criança nas tarefas neuropsicológicas, bem como um folheto informativo “Como estimular

a leitura e a escrita em casa?”. Quando esses dados revelarem a necessidade de encaminhamentos para outros

profissionais, estes serão sugeridos.

O fato de eu/meu filho(a) participar desse estudo é confidencial? Todas as informações coletadas sobre você

e seu filho(a) durante o andamento dessa pesquisa serão mantidas em sigilo e você terá direito ao acesso aos

resultados da pesquisa. Os pesquisadores terão um registro de seu nome completo e de seu/sua filho(a) e suas

informações de contato, mas não divulgarão essas informações. Seu nome será trocado por um código anônimo

para a análise dos dados. Portanto, você e seu/sua filho(a) não serão reconhecidos(a). Pretendemos publicar os

resultados dessa pesquisa em revistas científicas e, mesmo nestes, vocês não serão identificados(a).

Quem está organizando essa pesquisa? A pesquisadora responsável é a Prof.ª Drª. Jerusa Fumagalli de Salles,

do Programa de Pós-Graduação em Psicologia (PPG/UFRGS), com a colaboração da mestranda Érica Prates

Krás Borges, do PPG em Psicologia/UFRGS.

No caso de eu querer contatar a pesquisadora ou os coordenadores do estudo, como devo proceder? A

pesquisadora principal (Jerusa F. Salles) e a pesquisadora colaboradora do estudo estão disponíveis por e-mail e

telefone.

Mestranda Érica Prates Krás Borges: ericapkb@gmail.com / fone: 51 999734483

mailto:ericapkb@gmail.com
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Prof(a). Dr(a) Jerusa Fumagalli de Salles: jerusafsalles@gmail.com.br / fone: 51 982082645

Se houver dúvidas quanto às questões éticas referentes ao projeto, você poderá entrar em contato com o

Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de Psicologia da UFRGS, situado na Rua Ramiro Barcelos, 2600,

Porto Alegre – RS – CEP: 90035-003. Fone: (51) 33085698. Email: cep-psico@ufrgs.br

Se concordar em contribuir com o estudo, preencha os campos a seguir com seus dados.

Eu_____________________________________________________, RG_________________, CPF

_________________, e-mail ____________________ e/ou telefone _________________, responsável pela

criança _____________________________________________, recebi as informações sobre os objetivos, a

importância desta pesquisa, bem como os procedimentos, riscos e benefícios envolvidos de forma clara e

concordo em participar do estudo, nos seguintes termos:

1. Concordo em participar preenchendo todos os questionários em formato digital.

( ) SIM

( ) NÃO

2. Concordo em participar do momento de avaliação remota e online do(a) meu/minha filho(a) sobre suas

habilidades relacionadas à alfabetização.

( ) SIM Contato: _________________________________________

( ) NÃO

(CIDADE), ___, de ________________ de 2021.

mailto:jerusafsalles@gmail.com.br
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Anexo B: Questionário Socioeconômico, de Condições de Saúde e Educação da Criança

QUESTIONÁRIO SOCIOECONÔMICO, DE CONDIÇÕES DE SAÚDE EDUCAÇÃO DA

CRIANÇA

Srs. Pais ou responsáveis,

Dando início à pesquisa intitulada “Avaliação de habilidades de literacia emergente e o desempenho

em leitura e escrita de palavras/pseudopalavras em crianças no 1o ano do ensino fundamental” que

você autorizou seu/sua filho(a) a participar, solicitamos que sejam preenchidos os dados abaixo.

Qualquer dúvida, contatar para a pesquisadora responsável: Érica - ericapkb@gmail.com

Quem preencheu:_______________________________  

Grau de parentesco com a criança: _________________

Telefone para contato:__________________________

1. Nome completo da criança:

2. Nome do pai:

3. Nome da mãe:

4. Data de nascimento da criança:

5. Os pais da criança são: ( ) casados/vivem juntos ( ) separados/divorciados/não vivem juntos

6. A criança nasceu prematura: ( ) sim ( ) não

7. A criança fala outra língua: ( ) sim ( ) não

8. Já apresentou ou ainda apresenta:

Dificuldade para escutar ( ) sim ( ) não / Usa aparelho para ouvir? ( ) sim ( ) não

Dificuldade para enxergar ( ) sim ( ) não / Usa lentes de contato/óculos? ( ) sim ( ) não

9. Já apresentou ou apresenta alguma dificuldade de produzir ou compreender a fala?

( ) sim ( ) não

10. A criança apresenta ou já apresentou alguma doença grave (por exemplo, epilepsia, tumor,

meningite, pneumonia…)?

( ) sim Qual?____________________________ ( ) não 

11.

 

A criança já recebeu algum diagnóstico psiquiátrico ou neurológico (p. ex. depressão, ansiedade,

transtorno de déficit de atenção/hiperatividade)? 

mailto:ericapkb@gmail.com
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( ) sim Qual?____________________________________

( ) não

12.

 

A criança já tomou algum tipo de medicação por um longo período de tempo?

( ) sim ( ) não

Se sim:

Qual? __________________ Por quê?________________________________________

Por quanto tempo? _______________ Se já parou, há quanto tempo?________________

13. Frequenta algum tipo de tratamento (médico, psicológico, fonoaudiológico…)?

( ) sim Qual?__________________________Por quê?________________________________

( ) não

14. Como você classifica o tempo ou a qualidade da interação da criança com seus cuidadores desde

o nascimento?

( ) Muito bom ( ) Bom ( ) Nem bom nem ruim  ( ) Insatisfatório ( ) Muito insatisfatório

15.

 

Com que idade a criança entrou na escola? ___________

Fez pré-escola? ( ) sim ( ) não

16. A criança apresenta dificuldades para aprender a ler ou a escrever? ( ) sim ( ) não

As questões a seguir serão relacionadas ao período de ensino remoto devido à pandemia do

COVID-19

17. A criança acompanhou as aulas do ensino remoto? ( ) sim ( ) não ( ) a escola não ofereceu

modalidade de ensino à distância ( ) outro_________

18. Se sim, com que frequência a criança compareceu às aulas à distância?

( ) diariamente ( ) de 2 a 3 vezes na semana ( ) 1 vez na semana ( ) outro__________

19. Você acompanhou as aulas de seu filho durante o ensino remoto? ( ) sim ( ) não

20. Se sim, com que frequência você acompanhou as aulas de seu filho?

( ) sempre ( ) quase sempre ( ) às vezes ( ) quase nunca ( ) outro__________

21. Em média, quantas horas diárias você dedicou para auxiliar seu filho com atividades

escolares?______h

22. A criança apresentou dificuldades de adaptação ao ensino remoto? ( ) sim ( ) não
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23. Se sim, que tipos de dificuldade? (assinale todas que se aplicarem)

( ) desatenção ( ) desmotivação ( ) dificuldades para utilizar o computador/tablet/celular

( ) outro __________

24. Como você classifica a qualidade das aulas que seu filho frequentou no ensino remoto?

( ) Muito boa ( ) Boa ( ) Nem boa nem ruim  ( ) Insatisfatória ( ) Muito insatisfatória

( ) Meu filho não frequentou o ensino remoto

ESCALA ABEP adaptada - Critério Brasil (2019)

1. Qual membro da família contribui com a maior parte da renda do domicílio? _______________

2. Qual a escolaridade da mãe ou a responsável?

( ) Analfabeto/ Ensino Fundamental I (1º à 5º série) Incompleto

( ) Fundamental I completo / Fundamental II (6º à 8ºsérie) Incompleto

( ) Fundamental II completo / Médio incompleto

( ) Médio completo / Superior incompleto

( ) Superior completo 

3. Qual a escolaridade do pai ou do responsável?

 ( ) Analfabeto/ Ensino Fundamental I (1º ao 5º ano) Incompleto

( ) Fundamental I completo / Fundamental II (6º ao 8º ano) Incompleto

( ) Fundamental II completo / Médio incompleto

( ) Médio completo / Superior incompleto

( ) Superior completo 

4. Quais desses itens possui na sua casa, e em que quantidade?

Automóveis de passeio exclusivamente para uso particular ___________

Empregados mensalistas, considerando apenas os que trabalham pelo menos cinco dias da semana

_______

Máquinas de lavar roupa, excluindo tanquinho ______________ 

Banheiros _________

DVD, considerando qualquer aparelho que leio DVD e desconsiderando DVD de automóvel

______________

Geladeiras __________ 

Freezers independentes ou como parte da geladeira duplex __________________

Microcomputadores, considerando computadores de mesa, laptops, notebooks e netbooks, e

desconsiderando tablets, palms ou smartphones ___________ 
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Lavadora de louças _______

Forno de microondas ________

Motocicletas, desconsiderando as utilizadas exclusivamente para uso profissional ________

Máquinas secadoras de roupas, considerando lava e seca ______________

5. A água do seu domicílio é proveniente de: 

( ) rede geral de distribuição    ( ) poço ou nascente    ( ) outro meio

6. Considerando o trecho da rua do seu domicílio, você diria que a rua é:

(  ) Rua pavimentada / asfaltada (  ) Rua de terra / cascalho

7. Renda familiar total média (em reais): _____________

8. Quantas pessoas moram na casa: ________________
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Anexo C: Protocolo de registro do Pré-Alfa (Pereira et al., in press)
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Anexo D: Tarefa de Leitura de Palavras e Pseudopalavras Isoladas (Salles et al., 2017)
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Anexo E: Tarefa de escrita do Neupsilin-Inf (Salles et al., 2011)
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Anexo F: Orientações para sessão avaliativa enviada aos responsáveis
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Anexo G: Parecer Consubstanciado do CEP



59



60



61



62

Anexo H: Termo de Assentimento

Termo de Assentimento Livre e Esclarecido em formato oral - Crianças

*O seguinte texto será lido em voz alta para a criança (na presença do familiar/responsável) durante a

videoconferência e ela ao final deverá responder se aceita ou não participar da pesquisa.

Você está sendo convidado(a) a participar de uma pesquisa. Seus pais e/ou responsáveis já permitiram que você

participe.

Queremos entender como algumas habilidades relacionadas com a leitura e a escrita podem ajudar as crianças a

apresentarem um melhor desenvolvimento da leitura e da escrita.

Você só precisa participar da pesquisa se quiser, é um direito seu e não terá nenhum problema se desistir. As

crianças que irão participar desta pesquisa têm de 6 a 7 anos de idade e são alunos do 1º ano do ensino

fundamental.

Você irá resolver algumas atividades parecidas com as atividades da escola, como ler e escrever palavras e dizer

o nome das letras. Caso você fique cansado(a) durante as atividades, você poderá escolher parar e continuar em

outro momento.

Ninguém saberá que você está participando da pesquisa além dos seus familiares; não falaremos a outras

pessoas, nem daremos a estranhos as informações que você nos der.

Você aceita participar?


